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EXPEDIENTE
3 PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignatu ras
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.
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Aluga-se
A casae chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua potável
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin­

csza n. 15, (Matto-Grosso)
Cluístovã» i\lllnes Pi,es
TO LET

The house�and garden on the hill of«Ponta

Alegre»;Sant'Anna Street, where a be�uti­
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the .mo�t de­

lightful and healthy places of this city.Iias
good water & fruit trees. Apply to

CHRISTOVAO NUNE::3 PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso:

�����������)
�Escr-iptorio de A dvocaciar
� o Dr.Antonio Caetano Seve Na val'l'o.�
�acha-se estabelecido em Porto Aleg'l'e,\h__
�á rua doGeneral Victorino n. 2, e::;qui-e"
�na da rua Silva Tavares,e offerece se�,,�
_s9serviços para appellações ci veis, err-e

�mes e commerciaee, ou qnaesquer cau-�
�sas, e todús os misteres de sua pl'ofisSãO,�
-]asseveran lo o emprego da maior deli-�
o�M'encia nos nAgocios judiciaes que lhe(:;'

����.�*.������
AttenCãO! !

o

Para as casas de negocio do abai-
xo assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios para o inverno,como
sejão palet6s, capas, fichus,meias,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos de ivelludo
(novidade) e outros artigos inhe­

rentes.
lnnocencio José da Costa

Campinas

rrINTURA:nIL�
Francisco Capareli previne aopu­

bIíco d'esta capital que tem sua re­

sidencia á rua do Principe n. 118
onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei­
çoado.

É BARATO
Vende-se á ruado Principe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

, oE}(TR:ACQÃO_ ., I
ru.�m PremlO 500:000$
Esta grande loteria será extrahi­

da no dia 30 do corrente.
Acha-se bilhetes a venda, nas ca­

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto n >. 8 e 11.

Innocencio J. da C':. Ca.m.p'irio.s

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
.

Encontra-se no arrnazern de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typogrnphia,

l:tEI\{tEDIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino Horn
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequen tes
nessas molestías. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o uníco remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHAHMACIA E DHOGAnIA

RAULINO HORN
15 Rua do PrincipA 15

Seccos e lllolllados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietal'io d'este bem sOl'tido e afl'e­

guezado negocio, querendo retira r-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o acti vo e pas­
sivo em ·boas condicões, inclusivel 2 Pl'cclios

pl'oprios para neRo·cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ifocha Paiva

TINTt:rJ;tA..l'tIA
Rua do Príncipe n.90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, cochonillj;,as, luv8s & &, por
preço commodo.
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.leOIIl(���. Im Jleii�iDm �
Vinho de jurubeba paulista-c.Xarope vinho- �

so de jurubeba paulista-c-Licor antipsorico de �
Mendes contra a syphilis em qualquer grau- �
Oleo. calmante de S. Carlos do Pinhal pafa =

� USo lllt�rno e externo, contra todas as dores, e �
� o acreditado e procuradu Pós Anti-hemorrhoi- �.

� da rios ; todos estes meclieameuto.s sãc appru- �
$'ll vado� pela exma, Junta de hygiene du Rio de=
8t� Janeiro , 1:&
� PARECER =
; DA EXMA, JUNTA DE HYGIENE

.

i
� DO RIO DE JA NEl.RO �

�1 Os prepara�os ?o. sr . Luiz Carlos de Arr-u �
�/ .. J d� Mendes sao similares a tantos outros pue �
ti �ao geralme�te. r�conhe(:idos, receitados e não �
�1 mcerram pr�ucIplOS. nOCIVO? que uS c??dem- �
�.

nem lia �ratl('a medica, p-idendo ser utl�lsados �
� c�mo aquell�;; nos mesmos cast,s.:_ mas nao ccn- �
� sntuem novidade alguma a nao ser que na �
� sua preparação entrem quasi esclusivamente �
� planta" �� paiz , cujas qualidades (,lIe PO(1-- me- i
®� lhor vel'lf1?ar e garantIr uo que. empregando eoJ1�
Gl® productos importados do estrangeiro. (Iití
� JI,nta central de l.ygiene publica.em 21 de �
� maio de 18S3. O presidente interino �
� DR. JOSE BIêNICIO DE ABREU. �
� 'g�E'1!lIlW��� lN\J\, ll,�mt�Jí�J(lNrJ\, d
� Illm. Sr. LUIz Carlos de A. Mendes.-S. �

� Carlos do Piuhal, 15 de Junho de 1883.--Para �
ú)J.<� cumprir um dever de gratidâo dirijo a presente, �
� scientifi iando que ha mais de duns mezes gozo li
� pel'feit�t_sal1de. =
� Podlao chamar-me-c- (l homem doente; era �"Í1� tan�? o meu softrer, quejá nãu tinha esperança �
(j'� de ficar bom de tantos males, que me atorrneu �

� tavão por mais de trinta annos. N(I emtanto �
� os seus Pós ANTI-HEMORRHOlTlAHIOS cur-r.ío- �
� me ! Oh que rernedio , que beuef.cio para a 11u- �
� mauidade soffredora I �

� Presentemente, vivo alegre e satisfeito, bem-=
� dizendo o nome do descobridor desse infallivsl �
= rel>.edio ; h0111 de cie tomar e sem pe:'igo de pre- �
�judieaI" o qne affinno pelo uso que fiz e a fé �
�

do meu posto. �

GiIi.iifl De Vm. amigo úbl'igado e criado �
� Alferes TEOPHILO DE ASSIS LORENA i�
� deltgado de polieia. �
� lill��lalli4ai6 8"jl
� Parao�quesoffrem JÔn·s de cabeça,onvidoh, =
�j atordoações, e�nl'eCilllento da vista, fastio sem �
.� saber a causa, dôres de est.)mago e dos intesti·- ��
�� nos: d() qüadril e do mal de escandeeencia ou �:i
f!?! hemorrhoidas, que é a cau�a de todos e�tes e �� outros soffl'imeutos, que affligclU e mal'tyrisam (;il'f,
� a humanidade. basta mar QOS pós anti-helJlorl'- �
� huidarws do Dr. Flt'ü3chemanu, especial idade �
� ::jue desde 1870 é feita e lIMLda. Só depois de �
cr�

centpnan�s de buas curas é que foi sujeito ao Ir�
� exame da exm.junta de Hygieue do !{ia de Ja- �

� n�h:o, que �pprovou es�es IJ_ÓS auti.h�ml)r;llOi- �
� dal'lGs, que e uma combmaçac. ,le rnechcamcutos �
�

innccentes e de bom gosto· Cada vidr(J tem o �
�

seu directorio assignado pelo proprio e unico �
Gli.Jl manipulador Luiz Carlos de Arruda Mende6 �
� que obt.eve a saucção imperial em favor de seu �
ii preparado. g
li CIDADE DO DESTERRO =
= DEPOSITO �
&i,� na pharll1acia de �I
� B��.!!�� H-i�!'D =Z� R' d J' d

.

d ";"1 G (1'1[�
� no 10 e auen'o ua r0gal'1a e..,1 VII, O' �

�� mes e Comp. ,na pr('vinda de S. Paulo, na �'Íl)
�"1 pharmacia e laboratorio de Luiz Carlos de �
= Arruda Mendes em S.Carlos do Pinhal. �
�����������������

Uma canoa com 4 palmos de bo­
ca em muito bom estado e com seus

pertencrs.
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Lê-se na Gazeta da Tarde de 7 do correu.
Vejamos a que se reJuz a mentirosa as-'

te mez:-
sercão. « O sr. Brito, thesoureiro da recebedoria

Ó publico tem visto como se procura 1
do ThesoUl'? nacional, foi hoje intimado, sob

f
.

d" tõ pena de prisão, para, no praso de 24 horas.con un �r ." ques oes.

entregar aos frades 5:000$000, que recebera
Descriminernol-as.

I em deposito,eque já tinham sido levantados
Em todo o littoral do norte da província pelo govemo-.})

reinam as febres intermittentes.
N'esta capital e no arrayal do Estreito,

de par com aquellas, existem outras muitas

febres de máo caracter, desde a perniciosa
até o typho.
Para o primeiro caso nomeou-se curan­

deiros a 5$000 pOI' dia, para destribuirem
medicamentos e fazerem estatat isticas.

Incutir o terror - é asseverar de dia, á

plena luz do sol,que a epidemia é uma cou­

sa de nanada e fazer sepultar cadaveres
ás II horas da noite I

Predispôr ao medo- é esse procedimento
de trevas, não o que se diz d'aqui, à tarde,no
sentido de suas conveniencias unicamente.

Preparal-a para contrahir o mal-é dei­
xal-a completamente exposta, pela falta de

providencias adequadas,pela não suppressão
dos focos, pelo abandono da indigencia, pe­
la negação até de um caixão!
Tudo isto é que constitue a perversidade,

é que constitue o crime- não o que, no in....

teresse do publico, havemos dito, não ao

povo, mas aos poderes publicas, no intuito
de forçai-os a adoptarem as medidas a que as

classes populares têm direito!
A estatistica alto o proclama-a efficacia

e sufficiencia das providencias dadas!
Tartufo] ...

Desterro, 14 de Maio de 1884

Sa.úd.e publica.
II

Mas isto não é a verdade.
O que nos temos visto desde o principio é

reco�:nendarem os srs. facultativos o maior

cuidado por parte das familias, o prompto
enterramento do cadaver, a desinfecçãojdas
cazas, &.
Até onde era possivel irem, estamos cer­

tos que foram; mas elles não podiam dizer,

por exemplo, que fõra preferivel o maior

sacrificio a servirem-se de um caixão ......

corno os que vimos e de que démos noticia

ao publico, isto por muitos motivos ao al­

-cance de quem quer,
Ora n'estas condições como nutrir-se a es­

perança de que desapparecesse a febre, que
na propria negligencia buscava os elemen­

tos indispensaveis ao desenvolvimento em

mais larga escala?
Até então tinhamos simplesmente a febre

perniciosa; mas um dia dissémos ao publico
que um obito de febre amarella tinha sido'

registrado.
Um distincto vereador da camara munici­

pal veio com as mãos cheias de documentos
ao nosso escriptorio, para que prevenisse­
mos a população.

Que providencias se tomáram ?

O attestado tinha sido passado por um lei­

:g'o, foi a interpretação que deram.

No emtanto os nomes da molestia come­

çavam a avultar; já não era simplesmente a

febre perniciósa, já eram essas differentes

espécies, de que tem rezado o obituario.

Por ultimo no mez passado registraram­
se 18 casos de febres; a epidemia augmenta
cada vez mais de intensidade; a cidade alar­
ma-se com um caso de typho icteroide, e,

em logar de providencias adequadas, ace­
nam-lhe com a chegada do inverno!

E é no meio de todos estes horrores que s.

.ex, nos vem dizer «que recorremos a uma

arma perversa !

Que as febres actuaes são as mesmas do

.:anuo passado I

Que exploramos a população, como si

fossemos vendedores de quinino I

Que avançamos «uma falsidade revoltan­

te, uma injustiça cruel.que incutimos o ter­

ror, que predispomos ao medo a população, no.

Sabe Deus si os poucos obitos reg istrados
.que proparamol-a para contrahir o mal, &.})

alli, não terão sido devidos á cu ra.Falsidade reveltante=-é ter a coragem de
Apartada, pois,a questão uas febres de fó­

megar diante de uma população testemunha
ra, tratemos das que. reinam u'esta capital e..dos factos a in,tensidade da epidemia, que .r idenc i- d 1 perguntemos-c-quaes toram as provI enc Ias

.nao po em occu tal'.
,

I" I' b que traduziram a solicitude do nosso coriten-
njustiça crue -e tratar este po re povo

.como se,o tem tratado, duixando-se-o mor-I dor?
__

\-1'er por-desprezo, ao abandono, a completo
\ H di - - dias são o domonio,a Ias que nao sao , '

.abandol1!}.
o de hontem foi um d'elles.

I

Discutamos este ponto antes de irmos adi­

ante.

Ou as febres que reinam no littoral são

benignas ou não; si são-a mortalidade não
.

prova a efficacia e sufficiencia das medidas

adoptadas, que, segundo o expediente. não
passam d'istor-c-destribuir quinino.
Si não:-conduziria a estatistica a esta

absurda conclusão: os curandeiros da roça
estão superiores à classe medica da capital
e, como s. ex. é medico, superiores pOI' COI1-

seguinte a s.ex.,que os não quer ter em cou­

sa alguma,
Porque, ao passo que là a casa da morta­

lidade é quasi sempre representada POI'-O-,
não podem aqui os medicos eliminar' IIS al­

garismos que têm preenchido aquella Cu-

sa.

'I'raz-se, entretanto,sempre que se trata de

epidemia, as febres intermitentes do litoral

docontinente, para se poder fallarri'essa gran­
de providencia da=-destribuição de quini-

Sem que saibamos porque, sahio o jorna 1

inçado de erros e com elle o primeiro destes

artigos.
Não faremos erratas, que a intelligencia

do leitor já supprio; mas precisamos repro­
duzir um periodo cuja construcção foi gran­
demente invertida.
E' este:
Vivendo do favor publico,quando o au­

mento a que estamos procedendo de continuo

nas' nossas edições não indicasse a symp-a­
thia que inspiramos ao povo, bastava refle­

ctir por cinco minutos sobre as causas de

nossa existencia para deduzir d'ellas aquel­
le favor de 'lue vivemos.

Bens dos Conventos

Gpiposição liberal
/

Na Folha Nova de 10 de Maio lê se:­
«Não apoiam absolutamente o governo.

os srs. Silveira da Motta. C. Offoni, José
Bouífacio, Carrão, Leão Vellozo, os tres se­

nadores do Ceará, solida rios com o sr,

Rodrigues, Nunes Golçaves, Sinimbú e Pa­
ranaguà que conspira sorrindo.»

IlJfPOHTANTISSIlJfO
Segundo informações que temos, aguar­

dava-se apenas a chegada, á corte,de alguns
deputados para dar-se um golpe de morte,
ao ministerio Lafayette, ao qual não era es­

tranho este facto.
E'chefe dessa opposição um deputado mui­

to conhecido e influente.

tTlvt C'tTUt1LO
Decididamente s.ex. é um cumulo de so­

lidariedade e de log ica.
Hontem, pelo «Despertador», destribuia­

nos o papel de simples informante; hoje pela
«RegeueraçãO}) ,concede-nos já alguma cou­
sa.

,

Mil graças. senhor, mil gl'açUR, vos se­

Jam dadas, por esse acto de excepcional ge­
nerosidado.

Tanto quanto hemos podido,temos lucta­
do contra a indiffereuça proposital de s.ex.

n'aquillo que mais póde interessar a popula­
cão -a sua vida ..

l�al'a contrariar-nos e espesinhat ainda
mau'l.esta �nfeliz g'ellte. negava-se com a�
providencias a mesma existencia io mal.e.si
se o confessava, era para attenuar-lhe os ef­
feito em phrases CC\lliO estas: - « ..... se

evidencia que obituario d'esta cidade não
tem soffrido alteracão, visto como a morta­
lidade continúa a ;êl' a de um caso pOl' dia,
o que succedo em todos os tempos, nas eSr

tacões de maior salubridade.
Si não fóra o facto nota rio da exist-ncis
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n'esta capital de grande numero de enfer­
mos, ser-se-hia induzido a não acreditar na

realidade de tal epidemia.»(Palavras de s.ex.

na Reg. de 4 d'este mez.)
A1?�rouve, porem, a v.ex. dez dias depois

qualificar o estado actual de «lugubre crise

epidemiem), «escuro quadro de aÍlleias afflic­
çõesr ....mil graças, senhor, mil graças vos

sejam dadas.

Conbatomos a miseria que trancava as ar­

caa do thesouro ao passo que cavava tumu­

los.
S.ex. desculpava-se com o governo impe­

rial, quando podia e devia evitar um gran­
de mal.
Hoje, que nada póde remediar.s.ex. man­

dou correr os ferrolhos ás pesadas arcas,

sem receio de incorrer no desagrado do go­
verno ...

Mil graças, senhor, mil graças vos sejam
dadas.

Leigos, completamente leigos em medici­

na, nos lobrigàmos no meio d'aquelle nevo­

eiro da febre perniciosa, a ponta do nariz
do typho e as orelhas da febre arnarella ...

Mas s. ex. ,que é a sciencia, fallou e a pa­
lavra que dos labios seus sahio -foi:
Banalidade! Fallar de cousasque não en­

tende!
E dissérnos com o grande épICO:- Olhe,

não vá dizer depois:-Eu não cuidei I
E s. ex. rio-se com aquella risada estri­

dente do materialista, que só cuid, de si e

dia-e-nos:
Deixem correr o barco; sei o que faço.
E insistimos:-Senhor, auxilio á pobreza

-medicament03, dietas, caixões para os po­
bres.
Nada era preciso; mas hoje s. ex., que na­

da mais póde remediar, deu tuaor-c-caixões,
dietas, medicamen tos!
Mil gl'aças, senhor, mil graças vos sejam

dadas.

Que mais havemos de querer?
Pois não devemos estar satisfeitos?
Não foram attendidos os nossos rógos'?
Pena temos nos de não se ter v .ex. � con-

vencido ha mais tempo de que estava no

meio de um pavoroso incendio, para poupar
a esta pobre população muito trabalho,mui­
to encommodo, muita lagryma e mnito lu­

to ...mas, emfim, não está v. ex. convenci­
d01
Mil graças, senhor, mil graças. vos sejam

dadas.

Missa funebre
O abaixo assignado convida aos seus ami­

gos e inimigos (para assim ter maior coucur­

rencia) á assistirem ao seu enterro ho e, e

á missa no dia que embarcar Orsini.-Si al­

g'uem duvidar da sua morte leião o «Jornal
do Commercior de hontem e verão que es­

tá morto.
O abaixo assiguado por este acto de cari­

dade se confessa eternamente grato, e põe
no outro mundo á disposição dos seus amigos
o seu fraco prestimo,dos rabiscadores de jor­
naes uma typog'l'aphi� em regra par� escre­

verem todas as asneiras que lhes VIerem á

CORREIO DA TARDE

imaginação, mesmo quando estiverem com

as ideias perturbadas pelo alcool remedio an­

ti-febril.
Aos 14 de Maio do anno rio Nascimento

de Orsini e em meu estado de morte decla­
ro que nomeio para meu testame�teiro o

escriptor mais descarado que tem appareci­
do e .be� conhecIdo. da policia, pelo nome

de pilotinho degloriosa memoria, portanto
a elle deIXO a minha rou pa mais usada para
mudar de roupa ao menos nma vez por anno.
-Deixo-lhe mais um funil de cobre para
quando t�mar cachaça, não tomar pela gar­
rufa.-DeIxo-lhe mais uma penna magica, J'para com a mesma fazer mil transformações,
escrevendo conforme a musica que lhe to­
carem.- Deixo-lhe mais uma carta de re­

c.ommendação para quando chegar ao seudes­
tino lhe �arem logo uma gravata colorada

p�ra aSSIm ser respeitado.-Deixo parte da
mm�a fo�tuna á municipalidade aonde elle
escnptor fixar sua residencia, para ella man­

dar alargar as ruas, para elle nos seus bor­
dos não bater com a cabeça nas paredes e

perdero a. vis�a.-Deixo mais a elle escriptor
um privilegio para canalisação d'aguardente
pal'a a guella. --- Deixo mais outro privilegio
para a luz elétrica por causa da vista que lhe
falta.-Deixo-lhe mais um theodolito para
onde chegar medir o terreno, e ver se lhe
convem ficar e depois vendel-o em leilão.-
Ao meu amigo de infancia, deixo uma

porção �e letras prescriptas para elle rece­

bêr, pOIS dos devedores nenhum é igual ao

meu amigo.-Deixo-lhe mais um pouco de

vergonha, um pouco de verdade [para não

mentir tanto), um pouco mais de sincerida­
de, um romance com vistas naturaes e sce­

nas passadas na provincia do Paraná, a der­
rota de uma viagem e scenas passadas em

um vapor-Deixo-lhe mais cincoenta mil
reis para comprar uma armadura para assim
se defeúder dos guerreiros-Deixo-lhe mais
um martello para assim pregar as mentiras.
Deixo-lhe mais toda a minha empafia-Dei­
xo-Ihe mais os meus livros para por elles
estudar defezas e não enterrar mais aos r80S

quando defender-Deixo-lhe mais uns escu­

dos, armas e pau de bandeira pa�'a elle ar­

ranjar um vice-consulado, mesmo que lhe
custe tudo quanto, possa affrontar a sua dig­
nidade se a tivesse-Deixo-Ihe mais um re­

gulamento Consular para elle regular os seus
sentimentos-Deixo-lhe mais urna conven­

ção para elle convencio�ar com os freguezes
o preço da fabenda-DeIxo-lhe mais um al'­

chivo, para elle archi var as suas façanhas
como saltimbanco-Deixo-Ihe mais um pou­
co de perspicácia para quando lhe morrer al­

gum hospede rICO examinai' a bagagem e

não se comprometter como tem feito, men­

tindo descaradamente mas quo ninguem o

acredita.-

Este irnmenso testamento
Ha de trazei' reolamacões,
Mas como jà estou morto
Não darei satisfações.

,

3

Façamos uma satisfação,
.

Compremo-lhe um terreno da moda,
Pois elle não possue roupa
Com que se possa hir embora.

C(li�ados dos taverneiros,
Muitos vão sentir agora.
Não despejam mais as pipas,
Porque Orsini vai-se embora.

Mais festas aqui não ha
Ao menos com tanto calor,
Nos não temos iniciativa
E vai-se o iniciador.

Uma grande epidemia
Infesta esta cidade;
Pelo obito de Orsini
Ha grande mortalidade.

Toda a cidade está triste:
Quem nos ha de diverti r agora?
Chorai,Portuguezes, chorai
Que Orsini vai-se embora.

Os interesses Portugueses
Muito vão soffrer agora,
Uma lagrima de saudade,
Porque Orsini vai-se embora.

Prepa remo-nos,patricios ,

Para um lindo bota-fóra,
Com busca-pés e pás do remos,

Porque Orsini vai-se embora.

o defunto f�Uecido.
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LINGUAS SECCAS

'E relias de sebo de Pelotas

vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.

Rua do Principe n. 24

Em frente á Alfandega.

Bom empr-ego
capital

de

Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado 11S. 10 e 11; para trata r nas mes-

mas.

VENDE-SE, uma boa caza, Rita a Rua do

Príncipe n. 192, esquina da Rua de Iguape,
com quintal c tambem terreno ua Rua do

I Príncipe n.121. Para imformnção u'csta ty-
\ pograhia .

I
I

Vende-se
I hum magnifico terreno com 20 bra-

Iças de frente, excelIente agua po­
, tavel, situado na rua Formosa, n. 6.
l Trata-se com Faria & Malheiros.
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CORRE1IO DA TARDE

DE LISBOA
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 808000

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Bar-ao

da

Laguna

vp
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6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1." kilo 440
De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

��I&�[I ��1�1�[1� �� �[�\V& i �.
�E�I�� �M��m��IT&

PARA OS CANCROS

Leite natúral
ou

Seiva de alveloz
Coneercado liquido sem

alterar-se
o leite (seiva) de __fUüeloz é um

especifico para destrnil' e trazer a oura ra­

dical dos carcinomas, '''pithehúmLls ou can­

croides, e feridas chronicas de qualquer na­
tureza, vegetações syphiliticas, verrugas e

ou tras t'xcrescencias da pel le, como attcs­

tam as diversas publicações elo illustrado cli­
nico Dr. Alcibíades Velloso.

Vende-se na-c-Pharrnacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Dl?OOARIA
DE

�'D ... & -

l\sa1111110 Ifor�ll
Neste bem montado estabelecimento en­

cOllf:l'a-Se sempre um I:i'l'(llldo e completo
sortimento de

.

drogas, productos chimicos,
preparados pha rrnaoeuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

.

dosimetricos e homeopathicos
obJectos. ele cirurgia, apparclhos, fundas,
marnadoiras,

seringas de Pravaz

pal'� injecções hypcdermicas contra O veno

no uas cobras e muitos .outros a.l'tigos por
pl'C'V�s .

sem cornpetencia ; garanLndo-se a

l�gltlIll1elade de todos. os preparados que sa­

Jurem desta pharmacia.
Deposito dos legitimes preparados France­
ze i, Ingleses, A.mericanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE '15

l�JFtECISAcm��E
abonar uma mulatinha ele 12 a 16
anuos, sem vicio algum, sabendo al­
gum serviço domestico.

Para informações n'esta typogra­
phia.

Vende��e
Uma lancha baleeira com t0c10S os perteu­

ces na 'Casa do PA IV c\ .

Rua ela Constitui .ão n. 16

E
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